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ENRIQUECIMENTOS AMBIENTAIS DESENVOLVIDOS PARA PSITACÍDEOS NO CENTRO DE TRIAGEM DE ANIMAIS SILVESTRES (CETAS) DA UFV. 
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As aves constituem o maior número de exemplares destinados ao Centro de Triagem de Animais Silvestres-UFV, entre elas destacam-se os psitacídeos, que são muito ativas e sociáveis, vivem em bandos ou aos pares e se alimentam principalmente de sementes e frutas. Com o objetivo de fornecer uma melhor condição de vida a estes animais enquanto aguardam destino, a equipe do CETAS implantou um trabalho de enriquecimento fornecendo a estes opções de atividades visando evitar condições de estresse patológico. No presente experimento foram computados os comportamentos individuais da espécie Amazona amazonica e de Pionus maximiliani, por um período de 360 e 180 minutos, respectivamente. Também foi observado o comportamento de grupo de Aratinga leucophthalmus por um período 660 minutos. Os períodos de anotação foram igualmente divididos em: antes, durante e após os enriquecimentos. Foram oferecidos como enriquecimento: congelado de frutas, recipientes diversos com sementes e frutas, pinha com fruta, mel e sementes, flores, gelatina com larvas de insetos, barra de cereais, e ambientações com elementos naturais. Os comportamentos avaliados foram: parado ativo (PA), parado inativo (PI), movimentação (M), interação com o enriquecimento (IE), não visível (NV), comportamento esteriotipado (CE), vocalização (V), comportamento anormal (CA), interação social (IS), outras atividades (O). Antes do oferecimento dos enriquecimentos o Amazona amazonica ficava a maior parte do tempo PA (65%) e PI (30,84%), já os Pionus maximiliani destacaram M (19,44%) e O (35,56%), e o grupo de Aratinga leucophthalmus ficavam grande parte em PA (48%). Durante os enriquecimentos todos os animais interagiram aos estímulos oferecidos: Amazona amazonica (6,67%), Pionus maximiliani (8,89%) e Aratinga leucophthalmus (23,85%). Após a retirada do estímulo o Amazona amazonica diminuiu PI (16,68%) e apresentou V (0,86%), enquanto os Pionus maximiliani aumentaram PA (38,33%), diminuiram PI (38,33%), M (7,78%), V (4.44%) e apresentaram CA (0,56%); as Aratinga leucophthalmus aumentaram IS (14,38%). 

